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RESUMO 

 

Os computadores e a internet estão cada vez mais presentes na nossa vida diária e 

consequentemente na vida de nossos alunos e em nossas salas de aula. Mas como inserir esse 

novas tecnologias em atividades que estimulem a leitura e a escrita no ambiente escolar?  

Nesse trabalho apresentamos a proposta de construção de um blog como oportunidade 

de uso das novas tecnologias na sala de aula. Para isso utilizamos o esquema sugerido por 

Lopes-Rossi (2003) que apresenta uma série de fundamentos a serem seguidos na construção 

de projetos pedagógicos que objetivam a produção escrita de gêneros discursivos. Esperamos 

que o professor de língua portuguesa sinta-se motivado a utilizar nossa proposta e que, a partir 

dela, tenha novas inspirações para a construção da leitura e escrita de nossos alunos, e 

também para a utilização de novas ferramentas digitais.  
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0. Tecnologia e Educação 

O uso das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC) na sala de aula é 

um processo cada vez mais necessário para o desenvolvimento das diversas competências dos 

estudantes. No entanto, o uso sistemático e orientado desse conteúdo ainda não faz parte da 

maioria dos manuais didáticos utilizados na escola e muitos professores não receberam, 

durante o processo de formação docente, informações que lhe deem autonomia para se 

aventurar no ensino cotidiano aliado às tecnologias disponíveis. Não temos como inspiração 

todas as tecnologias envolvidas no processo conhecido como inclusão digital (Pereira: p. 16), 

o computador e a internet serão as ferramentas com maior presença no trabalho.  

A proposta de projetos pedagógicos de Lopes-Rossi (2006, p. 79) será a norteadora 

deste trabalho, pois acreditamos que, através um trabalho sistemático, o professor pode 

trabalhar diferentes gêneros discursivos na escola. Com advento da tecnologia temos novos 

gêneros textuais, como os posts e novos suportes, dentre eles o blog, que oferece muitas 

possibilidades à aula de língua portuguesa.  

A busca por formação continuada faz com que muitos professores se qualifiquem no 

uso do computador e descubram o potencial que a tecnologia tem na sala de aula. Mas é 

importante procurar um trabalho sistematizado, caso contrário o computador se torna mais 

um, dentre tantos instrumentos do ambiente escolar. O mais importante não é o computador, 

mas sim o que o professor pode fazer com ele.  

O uso que o computador terá na sala de aula dependerá consequentemente das 

concepções de ensino que o professor carrega. Uma apresentação em power point, por 

exemplo, pode ser uma mera transposição do conteúdo, que tradicionalmente é descrito na 

lousa da sala de aula. O texto escrito em um arquivo Word pode servir apenas para a correção 

da acentuação e verificação das classes gramaticais, essa atividade é muito válida, mas o 

computador e a internet oferecem novas possibilidades para o ensino, principalmente para a 

produção escrita dos alunos, mas partirá do professor a iniciativa para nortear o que será feito 

com essa tecnologia.  

Para um professor que entenda as diversas possibilidades de interação que o 

computador oferece, a aula se torna o local da pesquisa, do compartilhamento das 

informações, da produção de textos que de fato serão lidos por alguém em algum lugar.  
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Portanto, o professor que se disponha a realizar o projeto que propomos aqui deve 

reconhecer se suas habilidades com as ferramentas da informática são suficientes para a 

execução do trabalho. Sugerimos ao professor que visite algumas páginas da internet que 

tratam do tema, como a Microsoft, Revista Novas Escola, Youtube, sites informativos e 

também faça buscas no Google, lá ele poderá aprimorar seus conhecimentos de informática 

sobre como construir um blog. Outro site que possui muitos materiais é o do Centro de 

Referência do Professor de Minas Gerais, que está disponível em: 

http://crv.educacao.mg.gov.br. 

1. Letramento Digital 

A escola espera do aluno não apenas a decodificação de um código, isso não prova que 

ele é capaz de ler e compreender um texto. Espera-se que o aluno também seja capaz de fazer 

uso desse código em suas práticas sociais, de escrever bilhetes, cartas, e-mails, e esse uso 

configura uma prática de letramento, como nos afirma Soares (2002, p. 3) 

 

(...) letramento é o estado ou condição de indivíduos ou de grupos sociais 

de sociedades letradas que exercem efetivamente as práticas sociais de 

leitura e de escrita, participam competentemente de eventos de letramento 

(...) 

 

Mas a autora também nos alerta para um momento de mudanças na sociedade, no qual 

acompanhamos novas modalidades de leitura e escrita, graças ao avanço tecnológico e por 

isso temos de pensar de em novos tipos de letramento, que chamamos de Letramento Digital. 

O que tentaremos nessa proposta de projeto de ensino é apresentar, de forma organizada, uma 

possibilidade de trabalho na escola que incentive esse letramento digital, que nossos alunos 

tenham a oportunidade de ler, escrever e divulgar textos, que tenham o ambiente virtual como 

cenário. Por isso, o professor não pode acreditar que estamos propondo uma atividade 

tradicional de leitura e escrita semelhante aos modelos já existentes a na escola. O suporte e 

os materiais que utilizamos aqui trazem consequências em todo o processo de produção do 

trabalho, além disso, estamos propondo a criação de um Blog, um suporte que só existe em 

ambiente virtual. Muitas semelhanças teremos entre o processo de escrita dos posts do blog e 

a escrita tradicional de redações, mas é fundamental que o professor aceite que um novo 

gênero requer atitudes e práticas diferentes para que a atividade não se transforme numa 

repetição do que já acontece na sala de aula.  

http://crv.educacao.mg.gov.br/


7 

 

 

 

2. Gêneros Textuais na Escola 

A aula de língua portuguesa ganha atenção especial no contexto escolar que queira 

inserir as ferramentas tecnológicas, pois se espera que nela o aluno tenha contato com as 

diferentes possibilidades do texto verbal, que pode se apresentar em muitos suportes, dentre 

eles a tela do computador e infinitos gêneros textuais. É papel da escola propiciar aos alunos o 

contato com a pluralidade dos gêneros textuais, o que é uma tarefa difícil, já que a todo 

instante surgem novos gêneros textuais, muitos em ambiente digital e a escola não consegue 

acompanhar a velocidade que a tecnologia nos impõe. Outro fator que dificulta o trabalho 

com gêneros, como questionado por Marscuschi (2009, p. 206), é quanto à escolha de quais 

gêneros deveriam ser contemplados na sala de aula, diante da multiplicidade de gêneros 

existentes. Por isso, são válidas todas as tentativas de inserção do estudo, não apenas das 

estruturas do gênero, mas principalmente dos seus usos sociais. Essa orientação nos é 

apontada pelos PCN’s (1998, p. 23) 

Os textos organizam-se sempre dentro de certas restrições de natureza 
temática, composicional e estilística, que os caracterizam como 
pertencentes a este ou aquele gênero. Desse modo, a noção de gênero, 
constitutiva do texto, precisa ser tomada como objeto de ensino. 
Nessa perspectiva, necessário contemplar, nas atividades de ensino, a 
diversidade de textos e gêneros, e não apenas em função de sua relevância 
social, mas também pelo fato de que textos pertencentes a diferentes 
gêneros são organizados de diferentes formas. A compreensão oral e 
escrita, bem como a produção oral e escrita de textos pertencentes a 
diversos gêneros, supõem o desenvolvimento de diversas capacidades que 
devem ser enfocadas nas situações de ensino. É preciso abandonar a 
crença na existência de um gênero prototípico que permitiria ensinar todos 
os gêneros em circulação social. 
 

 

Os professores que atuam nas escolas regulares de nível fundamental e médio em 

escolas públicas, ou particulares sabem que nem sempre conseguimos atender às sugestões 

dos documentos oficiais, quanto ao trabalho frequente com gêneros textuais e com novas 

tecnologias, por isso a proposta que apresentamos neste projeto é também um convite ao 

professor, que possa ousar e se aventurar nos novos desafios da sala de aula. 

 

 

3. Blog: suporte ou gênero? 
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O blog, antes chamado de Web log, é uma espécie de site de atualização rápida que 

recebe uma série de publicações, que são chamados de posts, geralmente organizados de 

forma cronológica. Alguns blogs possuem caráter temático e apresentam posts sempre de um 

mesmo tema. Há outros blogs que funcionam como um diário pessoal online, no qual o 

proprietário narra confidências, experiências e informa aos leitores sobre seu cotidiano. Há 

também os blogs corporativos, que são usados como fonte de divulgação para empresas. 

Outra característica dos blogs é a possibilidade de receber comentários dos leitores, com isso 

há um diálogo entre o escritor que postou no blog e o leitor que se interessou de alguma forma 

pelo post. O blog também pode ter os chamados “seguidores”, que são pessoas que 

acompanham com regularidade as publicações e alterações do blog seguido. Segundo a 

definição de Komesu (2005, p. 111), 

Blog é uma corruptela de weblog, expressão que pode ser traduzida como 
“arquivo na rede”. Os blogs surgiram em agosto de 1999 com a utilização do 
softaware Blogger, da empresa do norte-americano Evan Williams. O 
software fora concebido como uma alternativa popular para a publicação de 
textos on line, uma vez que a ferramenta dispensava o conhecimento 
especializado em computação. A facilidade para a edição, atualização e 
manutenção dos textos em rede foram - e são – os principais atributos para 
o sucesso e a difusão dessa chamada ferramenta de auto-expressão. A 
ferramenta permite, ainda, a convivência de múltiplas semioses, a exemplo 
de textos escritos, de imagens (fotos, desenhos, animações) e de som 
(músicas, principalmente). Atualmente, a maior parte dos provedores não 
cobra taxa para hospedagem de um blog. 

Nota-se ainda que, podemos encontrar poemas, contos, receitas, tiras, charges, artigos 

de opinião e vários outros gêneros textuais dentro de um blog, o que nos comprova sua função 

de suporte e cada vez mais não há regularidade sobre os temas e gêneros textuais alocados 

nessas páginas. Além disso, a possibilidade audiovisual do computador permite a inserção de 

links, vídeos e músicas nos blogs, o que aumenta ainda mais a heterogeneidade desse suporte. 

 Grande parte do sucesso dos blogs se deve ao fato da facilidade de atualização do 

ambiente, pois não há necessidade de grande conhecimento das linguagens técnicas da 

informática, há sites, como o www.blogger.com, que oferecem o serviço de forma simples, 

com ferramentas de fácil manuseio e gratuitas, o que contribui para o crescimento no número 

de usuários desse suporte nos últimos anos. 

Alguns autores caracterizam o blog como um gênero digital, pois graças à internet ele 

surgiu e se consolidou dentre tantos outros produtos advindos do ambiente virtual, o blog 

existe graças ao texto escrito e, para Marcuschi (2005: p. 29), os blogs são diários pessoais na 

rede; uma escrita autobiográfica com observações diárias ou não, agendas, anotações, em 

http://www.blogger.com/
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geral muito praticados pelos adolescentes na forma de diários participativos, além disso, ele 

possui características específicas de funcionamento e linguagem, o que o diferencia de outras 

páginas da internet. Dentro dos blogs há regras que devem ser seguidas por aqueles que 

postam, ou daqueles que fazem comentários. A linguagem utilizada em blogs pessoais não é 

tão formal como em um site corporativo. Outra característica do blog é sobre a frequência de 

postagens, pois caso o proprietário do blog fique um longo tempo sem lançar novos posts, 

provavelmente o blog deixará de ser seguido, e até será esquecido pelos leitores, por isso 

essas e outras características dos blogs precisam ser obedecidas.  

No entanto, neste projeto, trataremos o blog como um suporte, que é capaz de receber 

diferentes gêneros textuais, assim os alunos se ocuparão das duas possibilidades: criar um 

blog e criar as postagens que serão divulgadas na página.  

O trabalho com blogs na escola se torna interessante justamente pelas facilidades 

oferecidas pelas ferramentas digitais para a criação e manutenção dos mesmos. Com isso o 

professor e os alunos conseguem, de fato, chegar a um produto que foi elaborado pela 

coletividade e que pode inclusive, servir de exemplo para que os alunos criem suas páginas 

pessoais. Os assuntos tratados nos blogs criados pelos alunos certamente são de interesse da 

turma e se aproximam do cotidiano vivido por eles. Além disso, o blog é um excelente meio 

para a interação entre professor e aluno, ou entre os próprios alunos que, no ambiente virtual, 

podem se sentir mais à vontade para compartilhar sua escrita, pensamentos e desejos.  

4. Projetos pedagógicos 

A proposta de trabalho por projetos de ensino é uma possibilidade de propiciar aos 

nossos alunos a oportunidade de escrever textos e divulgá-los com algum objetivo, ao 

contrário do que tradicionalmente acontece na escola, onde o aluno escreve sua redação para 

apenas um leitor, que é o professor. Ao construir um blog e divulgar suas produções nele, os 

alunos ampliam o público leitor de sua escrita, já que qualquer pessoa que acesse a página 

criada por eles poderá ler e opinar sobre os textos publicados. Com isso, nossos alunos podem 

assumir a posição de autores, pois produzirão textos com objetivos claros, para públicos 

diversos e com possibilidade de interação com leitores.  

 Há gêneros textuais que os alunos dominam com maior facilidade e utilizam com 

frequência. Na proposta escolar devemos dar maior atenção aos gêneros desconhecidos, ou 

aos que os alunos apresentam maior dificuldade na utilização e, com isso, ampliamos o 
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domínio dos alunos em diferentes linguagens. No primeiro momento deste trabalho sugerimos 

ao professor que incentive os alunos a produzirem posts que abordem suas escolhas 

profissionais, já que estamos propomos a atividade para alunos que, em breve, participarão de 

vestibulares e terão de escolher um curso. Mas o professor poderá dar continuidade ao 

trabalho com o blog e pedir aos alunos que em outros momentos produzam reportagens sobre 

os eventos da escola, notícias sobre a semana de provas, comunicados sobre as festas dos 

formandos, resenhas sobre filmes que ajudam a estudar para o vestibular e o Enem, além de 

diversos outros gêneros discursivos.  

Na proposta de Lopes-Rossi (2006, p. 82), o projeto pedagógico é dividido em três 

módulos didáticos: 

1
o
 - Os alunos são apresentados a uma série de atividades de leitura, comentários e 

discussões de vários exemplos do gênero para o conhecimento de suas características 

discursivas, temáticas e composicionais. 

2
o 

- Em seguida teremos a produção escrita do gênero de acordo com as condições de 

produção do mesmo. Nesse módulo didático o professor deve iniciar o trabalho propondo aos 

alunos que planejem suas produções, que façam um esboço do que pretendem escrever, 

apontem quais serão as fontes de pesquisa e quais recursos serão necessários para isso. Feito 

isso o professor propõe aos alunos a coleta das informações que serão inseridas no texto e em 

seguida os alunos devem apresentar uma primeira versão do texto.  

 A escrita inicial dos alunos servirá de norteador ao professor, que através dela saberá 

quais melhorias poderá sugerir ao aluno que faça em seu texto. O professor pode, inclusive, 

propor uma revisão colaborativa dessa primeira versão, o que estimula a habilidade de edição 

de textos dos nossos alunos. Após essa revisão o professor propõe uma reescrita do texto e 

prossegue com uma nova revisão. A última etapa desse módulo é a produção final do gênero, 

que será divulgada.  

 3
o 

– Neste último módulo didático acontecerá a divulgação dos textos produzidos ao 

público. É importante que juntamente com os alunos o professor tome providências para 

efetivar a circulação das produções dos alunos fora da sala de aula. Como nosso projeto 

pedagógico propõe a criação de um blog teremos a oportunidade de divulgação também fora 

da escola, por isso sugerimos que cartazes sejam colocados na escola com o endereço do blog 

para que os outros alunos conheçam a página. Se possível divulgar o blog nos bilhetes que são 
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enviados aos pais, nas agendas da escola, no site da escola, eventos e todas as oportunidades 

de participação do público que não frequenta a escola diariamente.  

Considerarmos a proposta de Lopes-Rossi extremamente útil para nosso projeto 

pedagógico, mas antes de iniciá-lo sugerimos ao professor um trabalho de contextualização 

dos temas ligados à internet, esse trabalho será feita antes dos módulos didáticos do projeto. 

Acreditamos que essa contextualização contribuirá para o bom funcionamento do projeto e 

evitará problemas quanto ao comportamento dos alunos no ambiente virtual e a segurança do 

projeto.  

5. Trabalhos iniciais – Contextualizando o tema 

A proposta de trabalho que apresentamos tem como foco alunos do terceiro ano do 

ensino médio, que já tenham algum contato com a internet. Mas os professores podem adaptar 

a sequência didática do trabalho a alunos de qualquer série, basta para isso promover as 

alterações nos materiais utilizados e optar por conteúdos mais adequados ao seu grupo de 

alunos. 

O primeiro momento de aplicação do projeto de ensino consiste na contextualização 

de temas ligados à internet, que será feito com textos de diferentes publicações. Esse contato 

proporcionará aos alunos a leitura e o debate de textos que abordem diferentes notícias e 

opiniões sobre a internet e seus usos, além disso, quanto mais um aluno ler sobre um mesmo 

tema, mais entendimento ele terá sobre o que se é lido, ou seja, compreenderá o 

funcionamento do mundo digital. 

 Para a primeira leitura indicamos a reportagem da revista Nova Escola sobre 

Cyberbullying (TEXTO I, em anexo), publicada em junho de 2010. O termo Bullying já é 

bastante conhecido no meio educacional e caracteriza a violência física, ou psicológica que os 

alunos sofrem na escola. O texto da revista que utilizaremos trata de uma nova modalidade do 

bullying, que é o Cyberbullying, um tipo de violência psicológica e que acontece nos meios 

digitais como a internet e o celular.    

O professor inicia a atividade perguntando aos alunos o que eles sabem sobre bullying. 

O professor coleta oralmente os conhecimentos que eles já possuem sobre o tema. Assim, há 

uma primeira análise do professor sobre o entendimento que os alunos têm desse tema.  
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Em seguida, o professor entregará uma cópia do texto para cada aluno, que deverá 

responder às seguinte seguintes questões: 

Quais são as diferenças entre bullying e cyberbullying? 

Você já sofreu alguma das duas violências? 

Você já cometeu bullying ou cyberbullying? 

Ao utilizarmos a internet, quais cuidados devemos ter para não sofremos 

cyberbullying? 

Em seguida, o professor pede aos alunos que se organizem em duplas para que eles 

comparem suas respostas e tenham a oportunidade de trocar seus conhecimentos sobre esse 

tema. 

Ao final do tempo estipulado pelo professor, haverá uma correção das questões, na 

qual o professor pede aos alunos que, caso queiram, compartilhem suas experiências com esse 

tipo de violência, que infelizmente é tão comum nas escolas.  

Com esse primeiro momento pretendemos: 

 Incentivar a leitura do gênero reportagem; 

 Incentivar a reflexão sobre o tema, que está ligado à internet. 

Antes de promover uma atividade que utiliza a internet, é sempre bom falar sobre 

segurança na rede e a reportagem da revista Nova Escola é um excelente texto para motivar o 

debate sobre o tema. O professor deve aproveitar esse momento para falar sobre o que é crime 

na internet e quais comportamentos não são tolerados no ambiente virtual. Essa é uma forma 

indireta do professor já preparar os alunos para a construção segura do blog, afinal, não 

queremos que nosso trabalho seja alvo de problemas com pais, escola, ou mesmo com a 

justiça, por isso falar de segurança é sempre necessário.  

Continuando a contextualização do tema em outra atividade, que pode ser numa outra 

aula, o professor pedirá aos alunos que formem grupos e discutam entre eles a seguinte 

pergunta:  

O QUE É NETIQUETA? 
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 Caso queiram, os alunos podem consultar o dicionário. Após um período de dez a 

quinze minutos, o professor promove uma discussão com todo o grupo para verificar se os 

alunos já conheciam o termo e se compreendem o significado dessa palavra, que já é tão 

comum nos meios de comunicação digitais. É importante os alunos perceberem que em cada 

meio de comunicação há regras tanto linguísticas, quanto comportamentais, que devem ser 

seguidas, caso contrário causará estranhamento aos leitores do gênero.  

Dando prosseguimento à proposta, o professor entregará o texto II (em anexo), que 

trata sobre “Netiqueta”, o material foi elaborado com os conteúdos disponíveis nos sites da 

Wikipédia e do Safernet.  

O professor deve pedir aos alunos que leiam o texto e em seguida elaborem uma lista 

com quais “regras” da netiqueta eles utilizam. O professor deve recolher as respostas de cada 

grupo para avaliar se os alunos realmente entenderam o termo da discussão e quantas regras 

eles conhecem.  

Após o recolhimento das respostas o professor entregará aos alunos o texto III, que 

apresenta várias normas de netiqueta e pedirá aos alunos que apontem: 

A) Quais regras eles conheciam; 

B) Quais regras eles utilizam, mas não sabiam que eram normas de netiqueta; 

C) Quais normas eles acham que nunca usarão. 

Ao final da atividade o professor promove uma correção/debate sobre o tema e com 

isso promove a fixação do conteúdo. Ele pede aos alunos que compartilhem quais regras eles 

utilizam e quais eles passarão a usar. 

Para finalizar a etapa de contextualização dos temas ligados à internet, propomos uma 

atividade de análise de notícias, reportagens, críticas etc. O professor organiza os alunos em 

grupos de 4 ou 5 alunos e entrega um texto para cada grupo, sendo que todos os textos serão 

diferentes, mas sempre com temas ligados ao mundo virtual. Os textos IV, V e VI (em anexo) 

são exemplos que podemos utilizar para essa atividade, mas é fundamental que o professor 

também procure outros textos em jornais, revistas e na internet, assim ele escolhe o material 

adequado ao grupo e a em que está aplicando a atividade. 
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O professor pedirá aos grupos de leiam os textos e elaborem um esquema, em tópicos, 

com as principais informações do material que eles receberam. O professor estabelece um 

tempo de aproximadamente 25 minutos para a realização do esquema e ao final do tempo, 

cada grupo apresentará seu texto para a turma, com isso todos compartilharão informações e 

novidades sobre o mundo virtual.  

Passado o momento de contextualização, vamos ao trabalho de reconhecimento dos 

blogs na internet.  

6. Apresentando Blogs aos alunos 

Nesse momento do projeto será necessário o uso de laboratório de informática. O 

professor pode organizar os alunos em duplas, caso não seja possível o uso de um computador 

por aluno. Após a conexão ao ambiente virtual, o professor indicará aos alunos alguns 

endereços de blogs, como em um “tour virtual” para que os alunos se familiarizem com os 

diferentes tipos de blogs existentes e como funcionam as postagens. Para o grupo de alunos 

que sugerimos neste trabalho, indicamos alguns endereços para a atividade: 

Blogs Temáticos 

http://blogdospoetas.com.br/ 

http://www.vestibularprovaenem.com/ 

http://blogs.abril.com.br/vestibular 

 

Blogs Pessoais 

http://www.blog.ronaldinhogaucho.com/ 

http://arnaldoantunes.blogspot.com/ 

http://marcelotas.blog.uol.com.br/ 

Blogs Corporativos ou de Instituições 

http://www.medicina.ufmg.br/internatorural/blog2.php 

http://www.blogdolinea.com.br/ 

http://blogdospoetas.com.br/
http://www.vestibularprovaenem.com/
http://blogs.abril.com.br/vestibular
http://www.blog.ronaldinhogaucho.com/
http://arnaldoantunes.blogspot.com/
http://marcelotas.blog.uol.com.br/
http://www.medicina.ufmg.br/internatorural/blog2.php
http://www.blogdolinea.com.br/
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http://blog-azul-cruzeiro.blogspot.com/ 

Ao final das pesquisas nos blogs, o professor deve oralmente discutir com os alunos 

quais diferenças eles perceberam nos blogs indicados. O professor pode fazer 

questionamentos sobre as cores utilizadas, se os blogs utilizam muitas fotos ou outras 

imagens, se o blog é de fácil navegação, se a linguagem utilizada foi clara, quem é o público 

leitor de cada blog e outras perguntas que ele julgue relevantes para a reflexão dos alunos 

sobre a elaboração das páginas visitadas. 

 Além de observarem os blogs, os alunos devem observar as postagens, por isso o 

professor deve perguntar aos alunos quais assuntos são contemplados nos textos dos blogs, se 

tratam da vida pessoal, profissional dos autores dos blogs, se divulgam produtos, festas, 

eventos etc. Com isso os alunos aprendem a observar os elementos verbais e os não verbais, 

que são muito importantes nas produções disponíveis na internet. Nesse momento o professor 

também aplicará uma das etapas do projeto didático, que consiste na leitura de um 

determinado gênero, que será produzido pelos alunos em breve.  

Na proposta de produção inicial de uma postagem para o blog, os alunos terão de 

escrever um pequeno artigo. Nele os alunos vão descrever algumas impressões sobre cursos, 

vestibulares, e suas escolhas profissionais. Por isso, o professor solicita aos alunos que, 

durante a pesquisa nos blogs sugeridos verifiquem artigos escritos pelos autores nos diversos 

posts, assim o aluno se fará o reconhecimento do gênero artigo, no formato post, que ele 

produzirá em breve.  

Em seguida o professor pedirá aos alunos que pesquisem no site Google como se 

constrói um blog. Alguns alunos podem localizar sites como o do blogger, que ensinam como 

elaborar um blog, nesse momento o professor informa aos alunos que eles terão como 

atividade futura a construção de um blog e por isso podem começar a pesquisar como isso é 

feito.  

Ao final das pesquisas o professor pede aos alunos que escolham um nome para o blog 

e sugere que o ambiente, a página criada por eles seja utilizada para postagens de notícias 

sobre a escola, eventos, provas e tudo mais que acontecer no ambiente escolar, ou seja, o blog 

não será utilizado para a divulgação de textos com informações pessoais, mas apenas 

institucionais e de interesse geral da comunidade escolar. 

http://blog-azul-cruzeiro.blogspot.com/
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Escolhido o nome do blog o professor faz o cadastro em um site de criação dessas 

páginas como o  www.criarumblog.com, www.blogspot.com, www.blogger.com, http://pt-

br.wordpress.com, todos são gratuitos e de fácil manuseio. Para garantir a segurança do que 

será postado na página, o professor deve manter a senha do blog sob sua responsabilidade. Em 

seguida ele deve criar uma conta e-mail da turma e passar a senha de acesso desse e-mail para 

todos os alunos. A maioria dos blogs oferece uma ferramenta de “convite”, assim o professor 

pode convidar outras pessoas para postarem no blog. Esse convite é enviado pelo endereço de 

e-mail, por isso é necessário que a turma tenha uma conta de e-mail. Assim que o professor 

enviar o convite do blog o e-mail da turma receberá uma mensagem e basta dar o aceite do 

convite e cadastrar a senha dos alunos para postarem no blog.  

A alternativa apresentada acima tem como objetivo permitir que os próprios alunos, 

em breve, façam suas postagens no blog, não dependendo do trabalho do professor. Caso 

algum aluno altere a senha da turma, ou poste um conteúdo indevido, o professor poderá 

editar o material on line, garantindo uma vida saudável para o ambiente virtual da turma.  

 Passaremos agora para a parte que exigirá dos alunos a produção de textos escritos, os 

posts. 

7. O que postar? 

Várias são as possibilidades de posts nos blogs, o professor pode usar o ambiente para 

divulgar os poemas, notícias, narrativas, contos, artigos de opinião e quaisquer outros 

materiais produzidos pelos alunos, mas para uma organização do projeto pedagógico vamos 

escolher um tema e um objetivo que deve ser cumprido pelos alunos.  

A proposta que temos é a seguinte:  

Estamos no último ano da escola, logo chegará o vestibular e teremos de escolher um 

curso, uma profissão. Nessas horas ficamos em dúvida sobre qual curso marcar na folha de 

inscrição da universidade; se escolhemos a profissão da moda; se escolhemos a profissão 

que todos dizem ser a mais rentável, seguir o palpite da família, ou seja, NÃO É FÁCIL 

ESCOLHER UMA PROFISSÃO! Por isso, vamos nos ajudar.  

Escreva um post explicando qual curso você pretende escolher para prestar vestibular. 

Explique por que você escolheu essa profissão, fale dos desafios, da rotina de trabalho e 

indique quais universidades na região oferecem esse curso. Pesquise sobre o curso na 

http://www.criarumblog.com/
http://www.blogspot.com/
http://www.blogger.com/
http://pt-br.wordpress.com/
http://pt-br.wordpress.com/
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internet e adicione reportagens, vídeos, fotos, relatos e tudo que você acha que poderá 

contribuir para nossos colegas de vestibular.  

 

Os alunos a partir de agora começarão um trabalho de escrita e revisão até o texto final 

da postagem. Nós dividiremos essa correção em três momentos: 

1
o 
- Esboço do post que pretendem escrever e entrega ao professor; 

O professor define uma data para a entrega da primeira versão do trabalho e sugerimos 

que isso ocorra 4 dias após o início dos trabalhos. Os alunos devem enviar a primeira versão 

do texto por e-mail ao professor e ele terá 4 dias para enviar uma correção. Sugerimos que a 

correção do professor não se baseie apenas e aspectos morfológicos ou gramaticais, mas que 

observe se o aluno está cumprindo o que foi pedido. É interessante utilizar o modelo dialógico 

de correção conhecido como textual-interativo (RUIZ 2010, p. 138), nele o professor escreve 

bilhetes ao final do texto para que o aluno entenda os pontos positivos de sua produção e 

também onde ele precisa avaliar possíveis deficiências no texto, assim o aluno pode repensar 

seu texto e trabalhar para a melhoria do mesmo. Caso possível, o professor pode contar com 

colaboradores, outros professores, para a correção dos trabalhos enviados pelos alunos.  

2
o 
- Elaboração de versão melhorada do texto após comentários do professor 

 Após o envio da correção comentada, o professor limita o prazo de mais 4 dias para 

que os alunos reenviem a versão melhorada do post e novamente o professor recebe quatro 

dias para a resposta. 

3
o 
- Entrega da versão final e postagem no blog 

 O professor envia o e-mail com os comentários finais e estipula uma data limite para 

que o aluno poste seu conteúdo no blog, que pode ser após 3 dias. É importante que o próprio 

aluno faça a postagem, assim ele terá a oportunidade de manusear o blog, de descobrir como 

funciona a ferramenta e todos os recursos disponíveis. Sabemos que alguns alunos podem ter 

muita dificuldade e não conseguir cumprir todas as etapas do trabalho, por isso o professor 

deve ficar atento aos prazos e cumprimento de tarefas, assim descobrirá quais alunos precisam 

de ajuda. O professor pode aproveitar a aula presencial para conversar e dar orientações a 

esses alunos, promovendo a participação e o aprendizado de todos os alunos. Outra atitude 
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que o professor pode sugerir é que um aluno com mais habilidade no uso das ferramentas do 

blog e da internet ajude os colegas com dificuldade. 

4
o 
-

 
Pedir aos alunos que comentem as postagens dos colegas 

 O professor pedirá aos alunos que acessem o blog, leiam as postagens dos colegas e 

comentem o que acharam das informações sobre a profissão escolhida como tema da 

postagem. Esperamos com isso promover a interação dos alunos e o diálogo entre os alunos.  

 A proposta didática de Lopes-Rossi, como podemos perceber, é um excelente 

mecanismo para o trabalho com os gêneros escritos na sala de aula. Propiciar ao aluno a 

oportunidade de reescrever um mesmo texto, após observações e reflexões pode contribuir 

muito para o processo de formação de nossos alunos. Além disso, a autora inclui na proposta 

didática, a divulgação dos materiais produzidos pelos alunos o que dificilmente acontece no 

contexto escolar. Por isso, julgamos que a aplicação do projeto torna-se viável e com 

possibilidades reais de sucesso.  

8. O Blog como ferramenta contínua de divulgação 

 É muito importante que os alunos ao escreverem textos na escola tenham a 

oportunidade de divulgá-los, afinal, é muito ruim escrever sabendo que só o professor vai ler 

nosso trabalho, ele acaba perdendo sua função social. Uma vez criado o blog da turma para 

essa atividade, sempre haverá a possibilidade de trabalhos que tenham como suporte o blog. É 

importante que os alunos tenham liberdade para usar a ferramenta, mas de forma organizada e 

orientada, inclusive para outras disciplinas. Os alunos são os donos do blog e com o tempo o 

professor poderá transferir a responsabilidade de administrá-lo para os próprios alunos. 

9. Palavras Finais 

 A proposta de trabalho por projetos pedagógicos contribui muito para o trabalho do 

professor com gêneros textuais. Esperamos que o trabalho apresentado aqui inspire muitos 

docentes a ousarem nas atividades de sala de aula, sem medo do computador e da internet, 

afinal muitas novidades ela nos trouxe, mas precisamos de um pouco de coragem e também 

de teoria para incluí-la na sala de aula. Se nosso papel, enquanto professores de língua 

portuguesa, é ensinar a leitura e a escrita, não podemos ignorar as diferentes oportunidades 

que a internet nos trouxe. Sabemos que ainda há muitas dificuldades a serem superadas, pois 

infelizmente nem todas as escolas possuem recursos e estrutura física que comportem 
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trabalhos como o proposto aqui, mas cada vez mais o computador está presente na vida de 

alunos e professores, por isso esperamos que, para esses, nosso trabalho seja de grande valia 

nesse processo de construção do saber, que precisa indiscutivelmente de interação e a internet 

pode nos ajudar muito no relacionamento com as pessoas.  
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TEXTO II 

 

Para que serve a "Netiqueta"? 

 

Mesmo antes das cidades e das sociedades urbanas como as conhecemos hoje, já 

existiam normas que guiavam a boa convivência entre os seres humanos. Sem um acordo 

sobre regras básicas de convivência, não seriam possíveis a civilização e as cidades. 

Com muito esforço de várias gerações, o Brasil é hoje um Estado democrático de 

Direito, no qual todos os cidadãos têm garantidos pela Constituição os Direitos Humanos 

fundamentais. Sabemos que a Constituição no papel é uma base fundamental da democracia, 

mas é preciso praticar e exigir o cumprimento progressivo de tudo o que está previsto como 

direito. 

Na prática, depende de cada um de nós sermos educados para respeitar uns aos outros 

e estabelecer relações sociais pacíficas. Na Internet, não pode ser diferente. Se não fizermos 

esforço para ter uma convivência legal, ela pode se tornar um lugar demasiadamente perigoso 

ou desagradável. 

O que chamamos de Netiqueta nada mais é que o conjunto de normas de conduta 

usadas no cotidiano para conduzir melhor as relações humanas na Internet, tendo em vista o 

respeito aos direitos e aos deveres de cada um com suas diferenças. Não confunda Netiqueta 

com aquelas regras de boas maneiras para ser mais chique ou esnobe. Estas têm apenas como 

objetivo fazer alguém parecer mais rico ou mais importante do que as outras pessoas, e isso 

não é legal. 

Netiqueta é para quem deseja que a Internet continue sendo um lugar legal para 

encontrar pessoas, trocar idéias, músicas e vídeos com o mínimo de violência e perigo. Temos 

desenvolvido nossas relações sociais no ambiente da Internet, por isso são necessárias outras 

regras de convívio e de comunicação para assegurar a boa convivência na rede, esse é o 

objetivo da "Netiqueta" 

 
http://www.safernet.org.br/site/prevencao/glossarios/netiqueta 

 

Netiqueta - pela Wikipédia 

 

Netiqueta é uma etiqueta que se recomenda observar na internet. A palavra pode ser 

considerada como uma gíria, decorrente da fusão de duas palavras: o termo inglês net (que 

significa "rede") e o termo "etiqueta" (conjunto de normas de conduta sociais). Trata-se de um 

conjunto de recomendações para evitar mal-entendidos em comunicações via internet, 

especialmente em e-mails, chats, listas de discussão, etc. Serve, também, para regrar condutas 

em situações específicas (por exemplo, ao colocar-se a resenha de um livro na internet, 

informar que naquele texto existem spoilers; citar nome do site, do autor de um texto 

transcrito, etc). 

Atente para o fato de que estas regras de etiqueta aplicadas à internet não são oficiais, 

nem estão documentadas em nenhum lugar. A compilação de normas abaixo está sendo 

escrita e expandida de forma colaborativa e voluntária, pelos próprios usuários da Internet. 

 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Netiqueta 

http://www.safernet.org.br/site/prevencao/glossarios/netiqueta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Etiqueta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Internet
http://pt.wikipedia.org/wiki/G%C3%ADria
http://pt.wikipedia.org/wiki/E-mail
http://pt.wikipedia.org/wiki/Chat
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_discuss%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Wikipedia:A_Wikip%C3%A9dia_cont%C3%A9m_spoilers
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TEXTO III 

 

Regras de Netiqueta 

 

As regras dividem-se em várias categorias: 

[editar] Mensagens instantâneas 

 Evitar enviar mensagens EXCLUSIVAMENTE EM MAIÚSCULAS ou grifos exagerados ou em 

HTML. Se bem empregadas, as maiúsculas podem ajudar a destacar, mas em excesso, a prática é 

compreendida como se você estivesse gritando, podendo causar irritação ou fazer com que o 

interlocutor se sinta ofendido. HTML aumenta substancialmente o tamanho das mensagens, o que 

impacta desnecessariamente o uso da largura de banda nos servidores. 

 Respeite para ser respeitado e trate os outros como você gostaria de ser tratado. 

 Lembre-se que dialogar com alguém através do computador, não faz com que você seja imune às regras 

comuns da nossa sociedade, por exemplo, o respeito para com o próximo. Mesmo que por intermédio 

de uma máquina, você está conversando com uma pessoa, assim como você. Não diga a essa pessoa o 
que você não gostaria de ouvir. 

 Use sempre a força das idéias e dos argumentos. Nunca responda com palavrões, mesmo que usem de 

grosseria contra você. Afinal, pessoas inteligentes privilegiam os argumentos contra a falta deles. 

 Apesar de compartilhar apenas virtualmente um ambiente, ninguém é obrigado a suportar ofensas e má-

educação. Caso alguém insista nessas práticas, ignore-o. 

 Evite enviar mensagens curtas em várias linhas. Além de ser maléfico à rede como um todo, causa 

bastante irritação. Escreva uma frase completa e envie! 

 Ninguém é obrigado a usar a norma culta, mas use um mínimo de pontuação. Ler um texto sem 

pontuação, principalmente quando ele é grande, gera desconforto, e, além disso, as chances dele ser mal 

interpretado são muitas. 

 Quando você estiver perguntando, provavelmente é porque precisa de ajuda em algo, então aja como 
tal. Evite ser arrogante ou inconveniente. 

 Enquanto estiver numa conversa em programas de mensagem instantânea, nunca corte (interrompa) o 

assunto tratado pela outra pessoa, isso é extremamente desagradável. Se a pessoa enviar uma mensagem 

e você enviar outra completamente diferente, ela ficará sem saber se você leu ou ignorou a mensagem 

que ela enviou. Pelo menos escreva algo para confirmar que leu a mensagem. 

 Agora o Messenger tem uma nova funcionalidade de partilhar imagens, quando envias uma imagem ele 

cria uma espécie de galeria em que todas as imagens ficam para serem visualizadas, isto só acontece em 

algumas versões. Quando for a fechar essa galeria, avise de alguma maneira a pessoa com quem está a 

conversar, é extremamente desagradável alguém nos fechar aquilo na cara sem mais nem menos, peça 

"com-licença" antes de fechar. 

 Evite ao máximo usar emoticons de letras, palavras e coisas do gênero, isso torna a leitura das 
mensagens muito difícil e confusa, devido ao tempo que precisamos esperar pra que esses emoticons 

sejam carregados e à irregularidade nos tamanhos e cores. Emoticons expressam emoções, e não 

palavras, procure usá-los fora das mensagens escritas. 

 Há messengers que possuem a funcionalidade de se auto-determinar um status ou estado como away, ou 

ausente. Procure usar esta ferramenta, enquanto você estiver online mas fora do computador, para evitar 

que seus contatos conversem com você e tenham que aguardar horas pela sua resposta. 

 Não envie uma mensagem supondo que a outra pessoa a entenda da forma como você a escreveu, pode 

ser que ela entenda de forma diferente. Uma mensagem escrita nunca ficará tão clara quanto um 

conjunto de palavras faladas. Procure ser o mais claro possível pra não gerar nenhuma confusão. 

 Nunca saia do Messenger sem se despedir da pessoa com quem está "falando" e nem se despeça e saia 

rapidamente sem esperar a resposta da outra pessoa. Atenção e boa educação todos gostam e faz a gente 

ser mais simpático. 

[editar] Fóruns 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Netiqueta&action=edit&section=2
http://pt.wikipedia.org/wiki/HTML
http://pt.wikipedia.org/wiki/Largura_de_banda
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 Evitar enviar mensagens EXCLUSIVAMENTE EM MAIÚSCULAS ou grifos exagerados ou em 

HTML. Se bem empregadas, as maiúsculas podem ajudar a destacar, mas em excesso, a prática é 

compreendida como se você estivesse gritando, podendo causar irritação ou fazer com que o 

interlocutor se sinta ofendido. HTML aumenta substancialmente o tamanho das mensagens, o que 

impacta desnecessariamente o uso da largura de banda nos servidores. 

 De maneira geral, procure não usar recursos de edição de texto, como cores, tamanho da fonte, tags 

especiais, etc, em excesso. Use-os, como explicado no item acima, para destacar palavras e expressões 

importantes, nunca para dar destaque injustificado à mensagem como um todo (mesmo que sua 

mensagem possua apenas três palavras). 

 Respeite para ser respeitado e trate os outros como você gostaria de ser tratado. 

 Lembre-se que dialogar com alguém através do computador, não faz com que você seja imune às regras 

comuns da nossa sociedade, por exemplo, o respeito para com o próximo. Mesmo que por intermédio 

de uma máquina, você está conversando com uma pessoa, assim como você. Não diga a essa pessoa o 

que você não gostaria de ouvir. 

 Use sempre a força das idéias e dos argumentos. Nunca responda com palavrões, mesmo que usem de 

grosseria contra você. Afinal, pessoas inteligentes privilegiam os argumentos contra a falta deles. 

Apesar de compartilhar apenas virtualmente um ambiente, ninguém é obrigado a suportar ofensas e má-

educação. Caso alguém insista nessas práticas, ignore-o. 

 Evite de escrever em outra língua quando não solicitado (no caso, quando o assunto é tratado em 

português, a pessoa escreve em inglês só para se mostrar). Isso é errado, porque algumas pessoas, não 

sabem nada de inglês e isso pode dificultar o acesso delas no assunto do fórum. 

 Em fóruns e listas de discussão, procure expressar-se claramente. Explique o problema com o máximo 

de informação que puder. Tente manter-se no contexto da discussão. Os fóruns são separados por 

tópicos, procure postar no tópico que mais convier à sua pergunta. Evite sempre mensagens do estilo 

"Me ajudem por favor!", "Ajuda aqui!", "Vou jogar essa coisa fora" ou frases similares. 

 Em fóruns e listas de discussão, deixe o papel de moderador para o próprio moderador. Evite repreender 

as pessoas por conduta indevida se você não é o moderador do fórum, isto só irá gerar mais dicussões e 
desentendimentos desnecessários (também conhecidos como flame ou flaming). 

 Caso escreva um texto muito longo, deixe uma linha em branco em algumas partes do texto, 

paragrafando-o. Dessa maneira, o texto ficará mais organizado e fácil de ler. 

 Dependendo do destinatário de seu texto, evitar o uso de acrônimos e do internetês, ou, pelo menos, 

reduzir a utilização deles. Preste atenção no que você escreve, é possível que, em alguns dias, nem você 

mesmo saiba o que havia escrito. 

 Ninguém é obrigado a usar a norma culta, mas use um mínimo de pontuação. Ler um texto sem 

pontuação, principalmente quando ele é grande, gera desconforto, e, além disso, as chances dele ser mal 

interpretado são muitas. 

 Quando você estiver perguntando, provavelmente é porque precisa de ajuda em algo, então aja como 

tal. Evite ser arrogante ou inconveniente. 

 Não copie textos de sites ou qualquer outra fonte que possua conteúdo protegido por registro e que não 

permita cópias e sempre, mesmo com autorização de cópia, cite as fontes quando utilizá-las. 

 Antes de fazer uma pergunta pense na possibilidade de que sua dúvida já tenha sido solucionada por 

alguém, procure em fóruns e até mesmo em sites de busca como o google, caso não encontre, poste suas 

mensagens que sempre haverá algum usuário na internet para te ajudar. Mas não espere que a resposta 

seja imediata, as pessoas estão dispostas a ajudar, mas elas tem responsabilidades e tarefas a cumprir no 

dia a dia, ficando o acesso aos fóruns e comunidades, em segundo plano. Seja paciente. 

 Se você estiver do outro lado, ou seja, respondendo as dúvidas dos usuários, seja humilde e só responda 

às dúvidas se realmente estiver a fim de ajudar. Respostas como "www.google.com.br", "procura na 

net" ou "larga de ser preguiçoso" não ajudam em nada. Procure responder acrescentando algo útil, que 

possa enriquecer o conhecimento coletivo. 

 Evite comentários públicos que afetem a cor da pele, orientação sexual e religião dos demais, 

demonstrando preconceito e racismo. 

[editar] Emails 

 Ao encaminhar um e-mail que recebeu, por exemplo, os típicos e-mails humorísticos que percorrem 

grupos sociais diversos através de divulgação por listas de contatos gigantes, remova os e-mails 
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presentes, das outras pessoas. Procure escrever os seus destinatários no campo "BCC" ou "CCO" em 

vez do campo "Para". Este campo esconde os endereços dos destinatários. Todos irão receber, mas 

ninguém além de você saberá quem mais recebeu a sua mensagem. Ao não fazer o recomendado acima, 

você está contribuindo para o spam com e-mails dos seus próprios conhecidos. Os endereços de e-mail 

acumulados serão "pescados" quer por parte dos destinatários quer por empresas especificas existentes 

na Net cuja função é acumular contatos de e-mail para envio de propaganda não solicitada, hoax, lendas 

urbanas ou phishing. 

 Evite comentários públicos que afetem a cor da pele, orientação sexual e religião dos demais, 

demonstrando preconceito e racismo. 

 Antes de encaminhar um e-mail para alguém, procure certificar-se que o destinatário tem interesse em 

receber aquele tipo de mensagem. Nem todos os seus conhecidos desejam receber e-mails com piadas, 

correntes, material pornográfico, comentários sobre futebol, política ou religião, dentre outros. 

 Antes de responder um email que pertence a um grupo de emails (principalmente grupos comerciais), 

verifique se seu email é necessário. Emails com respostas desnecessárias podem ser incômodos ou 

fúteis, pois como pertence a um grupo, todas as pessoas deste grupo receberão o email. Responda (ao 

grupo) caso haja necessidade, como complementação ou duvidas, ou caso o remetente pedir um 

feedback. 

 Ao encaminhar um email, verifique se o remetente já o recebeu anteriormente. Não encaminhe o email 

que você recebeu para uma pessoa que já estava no grupo. 

 Sempre que receber um e-mail de alguém conhecido, confirme o recebimento do mesmo ou responda o 

mais breve possível. Não responder e nem confirmar, é comparável a você deixar a pessoa falando 

sozinha (na vida real). Lembre-se sempre de atrás de todo computador tem um ser humano. 
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